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Passando agora rapidamente
a vista por toda a constituição,
chamamos a attenção do dr.
Freire para a disposição do art.
38 § {5, que diz assim:

«Compete exclusivamente ao

governador do Estado:
Promover a catechese e civi

lisação dos indigenas e estabe
lecimentos dos colonos e pro
curar desenvolver a EMIGRA

çÃo.})
MIGRAÇÃO significa a retirada

em massa, viagem, mudança
de patria de um povo inteiro
ou de uma fracção considera,
vel do povo. Como o phenome
no da MIGRAÇÃO é excepcional
para o ser humano, tem appli
cação especial á viagem que
fazem certos animaes, para mu

darem de clima em determina
das estações.

EMIGRAÇÃO significa a sahida
de alguém de seu paizlpara ir
viver em outro.

bnUGRAçÃO sigmfica o esta

belecimento de estrangeiros em

um paiz.
Applique�os agora a signi

ficação dos lermos aqui expli
cados, á disposição do artigo
citado e vejamos a que resul
tado cheguemos.
Significa ndo a EHIGRA.ÇÃ.O a

sahida de alguém de seu paiz e

devendo o governador promo
ver a BMIGRAÇÃO, se elle fôr so
licito no cumprimento do de
ver o território de Santa Catha
rina ficará despovoado.
E' justamente o contrario o

que quer a constituição.
Neste caso, porém, em vez de

EMIGRAÇÃO, deve dizer-se--im

migração.
Aereditamos piamente que

naquillo ha erro typographi
co, mas é força confessar
que ainda assim duas censu

ras se podem fazer: a pri
meira ao illustrad0 chefe de

policia que não corrigio a pro
va de seu trabalho; a segunda
ao typographo ou revisor qUe
em um Estado onde ha uma

repartição montada para nego
cios da colunisação, que lodos
os dias lê noticia de viagens de

immigrantes para Santa Calha
rina, ignora a difl'erença im

portante que lai de U{.Jla cousa

ii outra.

E' possivel, porém, que o

illustrado autor do projt�cto
empregallse a palavra EMI<jlRA
çl.o no seu verdadeiro sentido.
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para exprimir a sahida dos co
lonos europeus de suas pátrias,
mas neste caso, nem a redac
ção do artigo é correcta, nem

o governador terá tão amplas
attribuições.

Seria necessario montar na

Europa muitas repartições o

que importaria no consumo

talvez do duplo da renda do
Estado em um anno.

Só o sophisma encaminharia
a cousa para este 13tIo e com

grave perigo para quem argu
mentar com elle.
E' preferivel por tanto lan

çar á conta do revisor o defeito
que acabamos de apontar, ou

do proprio dr. Candido Freire,
que deveria corrigir a prova
de um trabalho tão importan
te. O defeito poderia passa r

para a constituição depois de

approvada e isso seria um de
sastre,

A disposição do art. 38 § 18
dando competencia .ao gover
nador para inspeccionar todos
os estabelecimentos publicas e

velar pela sua boa administra

ção, é excessivamente lata e

vae de encontro ao art. l' § 1·
do decreto n. 781 de 25 de Se
tembro deste anno, que dá

compêtencia 30S inspectores fIo
thesourarias para inspeccionar
as repartições geraes existentes
no respectivo Estado, superin
tendendo todos os serviços co

mo chefe supremo e delegado
immediato do ministro da fa
zenda, etc., etc.

Somos de parecer que se díl
ve riscar a palavra TODOS, por
que realmente a todos os esta

belecimentos publicos não se

eslende a inspecção do gover
nador.

Não vemos tambem qual o
fim da disposição do § 4° do

artigo citado, com relação as

eleições que se houverom de

proceder.
Todfls os regulamentos elei

toraes marcam hora determi
nada e invariavel para ter co

meço o trabalho de eleição, e

portanto para que dar-se con

stitucionalmente attribuição aG

governador para f"zer uma cou

sa que é costume de todas as

leis prever?
Podia o publicista dizer se

quizesse-marcar dia e logar,
etc.; mas hora, não.

Isso é da compelencia do re

gulamento eleitoral, pelo me

nos dos regulamentos e � leis

eleítoraes que conhecemos, e

não são muitas.
Aconselhamos a suppressão

ou substituição da palavra-ho-
ra.

Ain.da no artigo citado, na
disposição do § 11, notamos
uma pequena irregularidade.
Diz este �:
« Manter uma imprensa offl

cial para publicação dos seus

actos principaes e dos das re

partições puhlicas.»
Da leitu ra deste § nós con

cluimos que o Estado vae ter

uma typographia.
Estamos de pleno accôrdo p

applaudimos a idéa como gi
gantesca e necesssaria.

Porque razão, porém, só se

rão publicados os actos prinei
paes do governador ?

Qual é a bitola mesmo que
terá o chefe do poder executi
ro para determinar a impor
tancio ou não importancia de
seus actos?
Por ventura não interessa 'a

alguém a publicação desses
actos menos importantes?
Estamos no regirnen da de

mocracia, e portanto não ha
acto algum que não possa ser

publicado, seja qual fôr á im

portancia.
O que não é importante para

..\ póde ser muito e muito para
B.

Por outro lado, quem conhe
ce a vida da imprensa em ter
ra pequena, lendo a disposição
do � citado, tira uma de duas
conclusóess=Ou o jornal offl
cial não sahe todos os dias e

espera pela publicação dos
a\:tos principaes, ou sahe todos
os dias ()'I'l em dil\s certos e

neste caso teremos jornal com
duas paginas em branco, pelo
menos.

Em vez de- ·act01!i princi
paes, seria ,melhor collocar
TODOS os ACTOS.

�

Ach;He intre OÓS Ll cidadão
�"rederlco C�rl05 d;j Cunha, ex
coocesslOoarlO das ldterl�\s deste
Estado, que vem firmar novo

\�on tracto pa ra ex tracção dr.
lotenas, em coosequencla do
despacho de 29 de Setembro
proximo passado.

O referido sr. Cunha já se

apresentou hontem no lbesouro
do Estado par'a assignar o seu

COO tracto.

Dronclhif,e e .oouq'lini·
dõo- Esta V{:1r-if1MtlO que O
UU1CO rsrrwd'Q á. 2. A.llgico co

Tel'Ó. e Guaco. #Rauliveira.

Numero avuh.o 40 r•.

,. ;

EXAMES GERAES tindo para o Ril) de Janeiro
O resultado do exame da pri- tomou posse em 17 de Feverei

meira turma de Portuguez, � que ro do mesmo anno, da diocese
se procedeu honrem perante a do Rio de Janeiro.
delegacia especial da rastrucçao Durante o seu episcopado foi
publica, foi o seguinte: a Roma diversas vezes e em

Approvados simplesmente: - uma dellas assistio ao Concilio
Alfredo Calazaus d'Olive.ra, Laf- Ecumenico no Vaticano.
fayete Braulio Pereira, Jovino Visitou quasi todos os ponOardozo da Costa e Alfredo Vieira tos da sua diocese e fez diverda Situ.
Reprovados 2. sas reformas e entre estas a do
Presidio a banca o sr. dr. Au- Seminário de S. José.

gusto Netto de Mendonça, sendo Publicou diversas psstoraes,
examiu'dores os srs. professores sendo as mais notaveis as que
Silvio Pel l ico de Freitas Noronha escreveu antes da sua partida
e José Paulo Arantes. para o Concilio Ecumenico e

. ,

I sobre as leis de 28 de Setembro
HOje sera chama�a a segunda e 13 de Maio . Era prelado du

tnrm,a que se,co�pop.d?s segum- mestico de Sua Santidade e as-
tes estudantes ruscnpios: ist te do Sol ID 'fi'Francisco Heraclides de Souza,

SlS en e, uo ouo outiticto.

Renato do Couti Lemos, Luiz Au- �ubhcou um trutado sobre a

gusto B, Falcào, Saturnino da resuíen.uu U1IS cllnegos e outro
Costa Oampinis, João Deoclecia. sobre a residencia dos paro
no Regis e Antonio Oaudido Md chos, a cartilha c.rtholica. que
chado. está em 3& edição, e deixa, en

tre outros manuscriptos, um

grande tratado DE JURE.

Faziam todos justiça � �eve
ridado elo seu caracter, á fir
meza das suas crencas e á fé
com que prégava os principios
dó santa religião, embora nem

sempre agradasse aos fieis e ao

proprio clero a linguagem que
empregava na propagação dos
sagrados dogmas.

O SR. B1SP� CONDE DE SANTA FÉ Hoje, porém, diante do seu
turnulo desappareeem essas pe-As folhas chegadas honrem quenas divergencias, e todos

c��firmam a noticia telegra- se curvam respeitosos e cheios
pmca que démos-de haver de veneração pelo prelado 11-fallecido llu dia 12 UI) correu- lustre, que deu de sua fé in
te, ás 5 horas da manhã, o sr. quebrantavel é do seu amor ád. Pedro Maria de Lacerda religião, de que era digno mi
conde de S�nla Fé, bispo d� mstro, as mais decisivas prodiocese do RIO de Janeiro.

E
vaso

is o que sobre o illustre
Prelado diz o JORNAL, do Rio:

O sr. bispo Ialleceu na sala
da frente, ao lado direito da

« Nasceu a 31 de Janeiro de
1830 na casa n. 47 da rua do capelle do Seminario, tendo

assistido aos seus últimos mo,Carmo,. que então pertencia a
freguesia de Santa Rita, Foram

mentos monsenhor Baymundo
Brito, conegos Gouvêa e Moli-

seus pais o capitão de mar e f
guerra José Maria Pereira de

na, rei Fidelis de A.nala, pa
dre Alves e drs. Vicente LaLacerda e D. Camilla Leonor,

Aos 11 annos
" cerda e Nogueira.

., ,
segUlo para a pro- 05 sacerdotes presentes de-

vmcia de �bnas e entrou nar. l
.

o seminaria do Car:
"

o ram-lhe absolvlyãO final r�san-
d denoi

aça, passan I do antes o OffiCIO da agoma
co epohls para o collegio de �fol�senhor Brito, que est�va
ongon as. d

. .,

Aos 18 a t· R prepara c para ii mIssa natIva
nnos par 10 para 0- d .

.

t d
ma em C h, d DL'

os ,Igomsan es, mu ou Oi pa-ompan UI e . UlZ, t I b . darcebl'spo r' t' d
ramen os e ce e rou a e re-

eSlgna ano e o .

dactual bl' d D'
. qUlem e corpo presente.spo e lamantwa ' .

D. João Antonio dos Santos. DepOIS do. falleclmento che··

EC? R.oma doutourou-se em I
gou o sr. bISpO de Gerra qUi

sClenclas lheologicas. encommendou, Os conegos
Voltando ao Brazil foi para I preS(:l1tes fizer'am as p:eces de

�larianna e aHi ordenou-se em t�rrllll1adas pelo pontIficai dos
1�50, celebrando a primeira bISPOS,
mIssa no dia 7 de fi'Iarço deSSe A's 8 1/2 começou o traba
anno em uma capella do asylo ,lho de embalsamamento que
de orphãos situada na rua das durou cerca de 4 horas' pelo

(
í

J\'lercês j u�to ,á igreja desse n()- dr. Eugenio A. Poucy, asslstin- �

m�. O �dIfic�o desse asylo é do.a ess\"! trabalho monsenhor �

hOJe resldenCla do SI', bispo de freI conr,go Gouvêa, padres
Carna?o. Hehir, Alves Scaligero, drs,La-

MaIS tarde foi nomeado co- disláo de Carvalho, Se cioso e

nego d� Sé e professor do phi- Nogueira.
.

losop�la no Seminario. Concluido o trabalho, houve
ReSIgnando ii cadeira de

CO-I'
a lav,agem aromaticll segundo o

nego conserv?u-s� cO,mo pro� Pontlfical, sendo depois reves
fess0r no S�mll1aflO at, que fOI tido pontificillmente conforme
n0!lleado bISpO do RiO de Ja- o eeremonial prescripto.
nfHro,.sendc sagrado \)1'.10 dr. A's 2 horas da tarde desceu I

to�mo F�fr;�l�a Viçoso no dia o esquife carregado pelos co-
� Janeiro Cie 18m�, e oar- negos, padres e seminaristas

Perante a. director-a geral de
instrucção publica, prestou hun
tem ex-une das matarias de 2a
eutraneia, o sr. professor par
ticular Rodolpho Damm; 411l foi
approvado plenamente.
Foram examinadores o; srs.

Lentes do Instituto Littera rio ,

Léon Eugenio Lapagesse e Wen
ceslau Bueno de Gou vê L
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para a capella e ahi esteve ex- Retirando se o cabido pro
posto até a hora da trasladação. cissionalmente deixou ficar
- A's tO horas da manhã naquelle palácio, diversas com

reunio-se o cabido: encarregou missões que a lternadament e
do funeral o ir. conego Eduar- fizeram hora ao morto.
do Christão, e nomeou o pre- Hoje os parochos, ordens
sidente rnonsenhor Amorim e terceiras, confrarias, irrnanda
secretario conego Molina para des e devoções irão procissio
irem communicar ao sr. chefe nalmente fazer ao corpo suas

do governo provisorio o falle- encommendacões.
cimento do sr. bispo. A's 4 horas da tarde o illus-

O sr. marechal Deodoro re- trissimo cabido principiará na

cebeu a commissão com a camara adente o officio solem
maior gentileza e declarou que ne de VESPERAS até LAUDIS na

por doente não acompanba�a fórma do ceremonial dos bis
a trasladação, mas que se fana poso
representar pelo seu estado Está encarregado di) fazer a

maior, accresoentando que as- oração fúnebre o monsenhor
sistiria ás erequi.is. Luiz Raymundo da Silva Brito.
_- O sr. bispo falleceu com Aos pés do bispo fallecido ,

uma camisa que pertenceu ao foi collocada uma grinalda de
bispo D. Viçoso, que guardava saudades, em cujas fitas lia-se
a que em vida declarara que- a seguinte inscripção em le
rer ser com ella sepultado. tr as douradas: ({A Sociedade S.

Â.'s [> horas realisou-se a Vicente de Paula ao seu bom
trasladação procissional, do pastor.»
seminario de S. José ao palacio Em signnl de sentimento pe
da Conceição. O largo da Aju- la morte de s. ex. Revm., o sr.

da e a ladeira do Semin rio Bispo do Rio de Janeiro, não
estavam completamente cheios funccionaram hontem as aulas
de pessoas q"e acompanhavam dos collegios Vianna e Vene
o prestito, bem como nelle ha- rando.
viam muitas carruagens, o que A mesa administrativa da
tornara difficil o transito. irmandade do Santissimo Sa-
Compareceram todas as or- cramento da matriz do S. José

dens terceiras, confrarias, cô- suspendeu seus trabalhos ao

r05 da Candelaria e S. Pedro, ler conhecimento da morte do

grande numero de sace�dotes sr. Conde de Santa Fé, bispo
formavam o grande préstito. do Rio de Janeiro, consignan-

O sr. conde de Santa Fé do por isso um voto de profun
achava-se revesti dó pontifical- do pezar em sua acta.

mente, tendo entre as mães O sr. bispo deixou o seguin-
um pequeno crucifixo. te testamento:

Ao sabir o esquife, que ia D. Pedro Maria de Lacerda,
descoberto, da capella J o Se- bispo desta diocese de S. Se
minario foi carregado até á bastião do Rio de Janeiro fez o

rua d'Ajuda pelo monsenhor seu testamento no dia 1 de No

Raymundo de Brito, ex-viga rio vembrn de 18\)0, por se sentir

geral; bispos de Gerra e do Ma· gravemente enfermo, tendo si
ranhão e padre Hehn; logo do este testumento approyado
após f�ram estes substituidos pelo tabelli;io Affonso Hercu

por outros sat�erd,Jtes, altl�r- lano da Costa Brito.
nando-se constantemente. Du- Era filho legiti�o de João
rante a procissão era entoado o �laria Pereira de Lacerdil e Cil
MISERERS. milla LI�on0r Pontes de Lacer-

A grande massa' de povo da, já fallecidos.
mostrou-se reverente a iolem- Nasceu e baptisou-se na fre
nidade do acto, OUVIam-se la- guezia da Candelal'ia desta ci

mentações e houve em divorsas dade.

casas ataques em senhclras por Nomf'ou seus testamellleirs
occiisião da passagem do es- em 1· lugar ° dr. Lopo Diniz

'e Codeiro, qm foi o apresentanteqUllll. .'

Proximo a IgreJa. de S. Pe- deste testamento, em 2· Gui-
dro começou a chover, sendo lherme Morrissy, os quaes deu

por esse motivo coberto o es- por abonados em juizo e fóra

quife com um oleado preto e delle, Ílldep \Odentes de pres
chegando á igreja foi o meimo tação de fiançd, mareando o

eiquife collocado em uma eça prazo de um anno para cum

até que melhorasse o. tempo. primento de suas disposiçõei
Melborandc, este, conhnuou ti lestamenla ias P. prestação de

procissão até o palacio da Con- contas.

ceição, onde collocou-se o cor- Pedio que seu onterro e suf

po em uma eça, na sala do fr�gios ptlr �sua alma.. fossem

throno vortida em capella ar- feIto� dI) acco�do com o .cere
dente; nessa occasião f\}i en-. mornal dos bISpOS, d�seJan�o
toado o MEMENTO MEl DEUS. I ser enterrado no palacIO epls-

'I'het!loull"'O do Estado
Rendimento de 1 a 19 de Novembro
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copal desta ci.lnde, aos pés de

I SUPREMO TRIBUNAl FEDERAL
um de seus anto�t�ssores�. Foram nomeados para este tri
José Caetano da SIlva Couti- buual os srs. visconde de Sabará,
nho. [u.z de direito Joaquim de Toledo
Declarou que tem sido pro- Piza e Almeida. barão de Luce

curador de seus bens particu- na, conselheiros Olegário Hercu
lares o sr. Militão Maximn de lauo de Aquino e Castro, Ov ídio
Souza Junior, Barão de Anda- Fernandes Trigo de Loureiro,

rahy, para o qual pedia toda a �nto?lo de S�il)Za Mendes. LUIz

confianca não d Corrêa de Queiroz Barros, Igna-
.

s :» se pon o em cio Jo-é de Mendonça Uchõa, Joa-duvida a conta que apr�sentar. quim Francisco de Faria, José de
_

Os seus bens partIcul�res Araujo Freitas Henriques. Tris
sao os .SPgUlOt�S: 19. apólices tão de Alenc '" Araripe, João José
da duvida publica nacional de de vndrade Pinto, desembarga-
1:000;tP; o prédio que possuía dor JOaquim da Cost, Barradas,
nesta cidade a rua do Carmo e dr. Beruar Jino de Campos o ba
talvez algum saldo nas contas rão de Sobral.

apresentadas pelo seu procura-
, .. _.__._-�-

dor Barão de Andal'aby. JUIZES SECCIOHAES
Não tendo herdeiros forca- Foram nomeados: do districto

dos, dispoz dos seus bens "do federal o bacharel Aureliano dr.
seguinte modo: Campos. e do estado de S. Paulo,
Deixou 10 apólices ao semi- o dr Antonio Luiz dos Santos

nario de S. J sé desta cidade, Werneck.
nove a sua irmã �iaria There
sa de Lacerda, casada com Sal
vador Freire, só em usofructo,
passando por sua morte a seus

filbos.
Pedio que o seu prédio da

rua .lo Carmo fcsse vendido e
o producto dividido do seguin
te modo: um" quinta parte
para a celebração de missas,
conforme sua intenção; duas
quin tss .pa ri es pUD a caixa pia
deste bispado, outrs quinta
parte á viuva de. seu irmã)
Luiz Mdria Gonzaga de Lacer
da e 11 ultima parte para o hcs
pita 1 di! cidade C;H1J pos de
GoyL.lc,Jzes.
Sem livros deixou ao seu

aongo e cumpônheiro Pi\dre
Alllunio Alves Fl�rreirH dos
Santos. THESUURARIA lU: FAZENDA
Deixoll além dr: outros be-

neficios quo fez il I:atli()dral
deste bisp;ulo, a SUil mitra
mais r1ca, que lhe rlerão os

cflth()licus, quando voltou de
sua visita ,\D LIMINA.

Era sua vonlilde que as des
pezas com o funeral fossem
feitas com o dinheiro que tal
rez haja em poder do mencio
na,io Bi:ll'âo de And.,rahy, e o

que restar distribuído pelos
criados do pi! lacio da Conceicãu
até a quantia de [>OO� á cãdu
urn.

A' suu pedido foi eite teste
mrnto eicripto por monsenhor
E Juardt) de SOUZBl Freire,
acballdo conforme com o que
ditára.

Este testamento foi aberto
hontem no juízo da provedo
ria e dist.ribuido ao o$crivão
Olavo Cqsta, do 2' cartario.»

A MENSAGEM
Diz a GAZ8TA DE NOTICIAS

de t4: '

c O JORNAL OU\'IO cant':\r o
gallo, mas Dão estava com o ou
vido bom.

O generalissimo não relembra
na mensagem os seus serviços
na guerra do Paraguay, em prol
da patria .

O que nos consta, ou anles
o que consta a um outro curin.
so que não fOI o informante Io
JORNAL, é que esse Importante
documento pOIII.ICO, depois de
fazer a justificação lnst« r ica da
revolução, diz mais ou menos o

seguinte:
«A' Providencia, que preside

a todas as cousas que o »n.vsr
so €ncerra, apronve dar lbe a

sausf .ção de saudar ° p-imeirn
congresso da Hepublica, pou
pandn-lhe a vida nos campos do
Paraguily para C Ilocal o i íren
re da revolta ClVica, cujo pri
meiro anniversano é honrado
pela i eumão dos representantes
da uaçã».

N'aquella eunpauha os peri
gos eram para SI rufinitameura
menores d» que 03 que resulta
vam da posição que lhe {(lI irn
posta pelos acuntec.mentos, Lá,
exhalando o ultimo alento, te
fia a certeza da veneração de
sua memoria por quantos uves
sem conhecunenro de que mor
r er a em defe�a do, bl lOS com

mUl!s; aquI o perigo começou
en:re as 3ccla.maçõe3 ,lo povo
em iof'UO da revoita trIllmphan
te, qUHldo os canhões não VC)

mlh9am a morte, IJH;, sallda·
"àuí ii integração d,\ Amerlca [la

palria r(�pllbLc:lna.
8en te-se, ptll ém, trauq u :lI o

entreg;ludo ;i') Con�l'e3S0 a :',O!ll .

ml (JI]orrne de auctoridilde til)
que se VIU Investido, porque a

conMICnCiê\ Dãll lhe accusa o

meQlJ!' remorso de ter ab:Jsado
tl'�sse fJoder, cujl) exerCICli.l foi
sem dUVida o maIor pJrigo de
que tem se visto cercado. li

Como o do JORNAL, o curioso
que nns IOf !rmou lambem dIz
que esta" nã') são as Pdlavras
d'e�se documenta, mas as Idéas,

E se uãn rccelassemos ser in
discreto�, tambem dirlamos qUI}
não ha referencias ao halllmen
l�) do eX-Imperador, nos termOf
em que contaram a hI8Loria ao

provecto collegl.»

SALADEIROS CENTRAES
Foram, por decreto n. 915 de

24 de Outubro.,concedidos favores
ao engenheiro Augusto Guedes de
C..!fvalho para coustrucção, uso e

gozo da saladeirus centraes nos

estados de S. Paulo. Santa Ca
tbarma, Paraná e RIO Grande do
Sul.

CDNSElHO NAVal
Consta que pedio exoneração

.ío cargo de membro deste conse
lho o sr. contra-almirante Ma
nhães Barreto, e que foi uouiea
óo o capitão de fragata Eliezer
Tavares Coitinho, que foi chama
do por t8lügra·uma do Rio Gran
de do Sul, onde está como t:.lpltão
do porto.

l\EQUERIlllENTOS DESPACHADOS

Dia H de Novembro
Frederico Augusto Luiz Thle·

me (20 dt'SP:lCho). ·-Corno requl3r.
DIA 13

Bacharel José EI'ys;1) de Car
valllO CUllto.-Iofol'me a conta
dor:a

DIA 19

Polydonio E10y da. Siln Pes
80'\.- A.' secção do contencioso
para os fins deVidos.

José F,rmino da Silva Leal.-·
A' secção do contencioso para os
fins deVidos.

OS MILITARES
Porto Alegre, t 2 de Novem

brll. -A officlalldade desta guar
mçào, lendo pedido e obtIdo
mformações dabi sobre ii mo

ção do club milita.r, declarol]
que, concordand() com o pensa
mento da moção de respeito á
soberania naCIOnal, conforme a

doutrina republicaúa, conslde
rava entretanLfI a questão corno

tel'ffilOada.

Moh�@it.ja da peU�
Unico medicJimento: o Elixir de
Velame e Guaco. rie R:illlivflira'

121FOLHETIM nome de duro de co:;er, comú ás .-ChOplll? Qual, ha só dous
veze� o feijão em campanha. ! dias que elie deiXOU o trem da

Es�e cocheiro, soldado disfar-I brigada (. ainda não fez serviço,
çado, sem duvida, estava occllpa-I app,oximadame(�te fallando.
do em voltar os cavallos, afim de I -Muito bem,de couta ao cidadão
fazt1-los to.nar de novo o �amlllho I

Berné<.:ourt do resultado da nos.

Pj!' onde tinnão vindo. O cabo S? viagem, e dlgi-lhe que, lfigo
Julibois, montado no seu cavallo, q Ud houver alguma novidade, 6U

dispunha-se a acompanha-lo. Os lh'a communicarei.
dous depediiío-se de Fellppe Hat- -Sim, meu tenente.
tier, que_ esta.va á porta, em pé. -l.'enhão o cuidado de passar-Eotao, diZia o nosso offi.c.lal, por- fóra de Vittel, como fizemos
estão \!srtos, camaradas, que não·

I na v Inda.
despertámos muita attenção nas -Sim, mou tenente.
dive,'sas localidades que fomos .

.

obriga.dos a atravHssar? .--FlUalmeute, a quem quer que
seja que lhe perguntar sobre o

-Nenhuma especitl indiscreta, contE,údo do carro que você e"ta
offôosiva 0 viciosa; todas as po- va encarregado de escoltar, res.

pul�ções rurae� agricolas e. la· ponda que esse carro condUZia
vraaoras estrl.9ao fazendo o dl1ibo par;;. Casa ura pt.,bre louco. cujopelos ca�p()s, nas suas occupa- nome a fami li:l. quer occnltar.

ç�,es rustwas, resp8c��\"ag e .par-1Fol isso quo �COIl ajustado cem o

t,c�lares, se me POIiSO exprulllr director no Jilry de accusação.
aSSim. • . I Comprebendeu 1
-NlDguem dHSCo[lfioll du dis", -Sim, meu tenente.

farca do lloSSO I.waheirol 1 -EnU.o, pOIl�a.l:le IA oamilllloi

POR

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE

Atridel!l de aldeia

VIII
PEDIDOS DE CASAMENTO

Na almofada desse vehiculo es·

t ava sentado um homem que, a

despeito do seu chapâo redondo
co berto de oleado, da �ua blll�a
d fl algodão e suas bragiis de pos
t ilhio, conhecia-se pelo cabHllo
cortado á escovinha, bigode moli
tar e rosta energíco ser um des

leuQldallo8 li que se pôde dir o

Os seus galões de sargento de- > "lgumas ruga!! V1SlvelS e preco
pendem do seu sdeneio. Eu mes-I ee�

mi) Os collocarl:ll na sua m1inga r A de�graça e a enfel'midade
no �Ia dHpOlS daquelle em q.ue I tmbão tocad? c"m as suas aZilS
voce m(� tlvI3r ::IJtldado a prenaer!' negras essa Joven fronte, pOI' bai
aquell(),; que pr,1eu!'amos. xo da qual dous gl'andos olhos

Nesse IDOtilimto, Derúsia e Ger-I pensativos brilhavão em um cir
vasia entrarão em casa pela por-I culo escuro.e a tinhão feito atai
ta lateral, que dava para o par-,xar sobre um peito estreito,. do.
que. qual sahia uma respiração cu rta,

No meio Ila sala, em uma vas, ent.recortada e sibilante.
ta poltroua, oulr'ora do uso do Uma poesia singular,um eDcan

velho couteiro Mamo MígUHl. fJS- to poderoso. esse não sei que de
t3.va uma criança pallida, immo- attrabente, que d� a dÔr pbysica
vel. com as suas mãos exangues, e moral, despre�dla-se dessa po
apoiadas nos baaços da cadeira bre creatura, cUJo olhar vagava
que, na SUii contemplação muda: trist�, tranquillo.e meigo, quan
mais parecia urna figura de cêra do na.o era Illn�lDado por uma

do que urna crea\ura viva. especlede desvarlo,ou quando nlio
. f exorimia o terror.Era um meúlilO de cerca dei',· .

.

d d ,. Eisa Criança traJilva o unllor-
�z �nnots, magrlo e

t ebapPtare�-I' me escuro dos pequenos orpMos.cla aoen la, ['ea me(, e OnI o, ue
.

feições regul ares, nariz fino. boca Iséria, tez pallida e cabellos lou-1
ros e crespos, fronte larga. dese.!aho eorreo\oj mas Jã Il.tleada por

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUSTiÇA FEDERAL
Vai ser publicado o projecto

d. justiça da capita! federal, c�
jas disposições pr,IDClpae5 diz

o Ç?aiz poder assim resarmr :

A. justiça de 1· instaucia eom

põe-lie de tantos pretores quan·
Las forem as freguezias ou pa
rochias, e das camaras de jus.
tiça criminal, civil e comrner

eral.
Estas camaras serão compos

tas, por secções, segundo as

materlas e as competeucias.
Os pretores processam e jul

"am definitivamente as causas

até um conto de róis.
As causas excedentes a um

conto de réis serão processadas,
na Iórrna das le.s existentes,
pe!(\s juizes das camuras, atê a

sentença final, exclusiva; quan
do esta tiver de ser proferida, G1briel Heil (2· dC3pachn).sel-o-há pelos juizes da carnara,

Indeferido.segundo se tratar de qUQ�lão CI'
Aodié Wendhausen (4· des-

vil, commercial ou c.uninal.
fff j pacho), -·Deferido, com o leio

Das sentenças pro er« as por d'esis data 1\0 'Ibeseur».
estas camaras, naverá os recur

Gullberme Peters (2· desl';>sos legaas para a côrte de appel� chc). -Concedo o lote pedidolação, tribunal este em que vai
d

ser convertida a actual relação. mediante pagamento á vista a

Esta côrte passará a 1er 13 quantia de 306$700 que pesa

em vez' de 17, como até sobre o mesmo 101e, e enfie se
JU zes,

este ao I'hesou.o.
agora.. L (2 d

S- t' t t da a re
José Lupercio ope�.

•
es

ao ex me as em ou -

f Tbdos i I 'pacho), -III «rme o esour o.
Publica as varas I'S ]ulzes lOS

T b d S
.

XI I ureia
.

e lquelfa w:er
feitos da lazenda nacrona •

(28 I e� racho). -C'J!110 reql1M.Outras disposições importnn- M fiG. 1 1 C tl
le� completam (�ttl lI!echanl�mo

B
a,008 J l)�çCa, vels (aTC'lxl)�e'lt,

.. 'd d <\freIrOS, OSe ae ano '
-

que asseou:a a celer! .I.e e to
(2°.1

. h) N-a1'>

d"', ra e outros uespac o ,- ,)
da� as �:lfantias e ]l1Sllça:l) é osslvel attender se aos supcau:<as e as partes. IPpicantes.

JulIO Scbube t e Tbei;doftl
O ministerio da agricultora L�luef (3· despacbo). -Aguar

despachou o segUinte requeri- dem a reforma da Instrucçã\)
menti): Publica,
Alfredo ��steves, prdlodo ga Edu,'lrdo de Buettner, pede

,aolia de JI1r05 par� engenhos que se Ibe mande passar titulo
t�enlrae� em S'\nla Cathartna·- definItIvo do 1010 de lerras 11, 1,
Indefer:dó. I do {{Ibelrão d;i C:.scata, muni

CiplO da vdll Brusque. -Infúr
mA o Tbesourn.

JuliO Salle" administrado!
i4a hospedaria de immlgrantes,
pede asna exoneração.-Defe
rido.

Domingos Jose de Azevedo

Braga, pede naturallsar·se CI

dadão brazlleiro. -O su�pli�an
te póde fazer nova declaração
na Inteodencia MuniCIpal, em

vista do Decreto n. �79 dt) 13
de Junho ultimo.

Chl'lstlDa PapallDi, professo·
ra publica da '11Ia de S. Sebas·
tião de Tljucas, pede sua apo·
sentadorta, com o ordenado a

q'ue tiver direito. -Informe li

ThesCluro.
João Demetrio Lemos da Fon

seca Sobrmho, presiJ na cadeia
desta capital, pede para ser eu

camInhada a petição que dirige
ao chefe do Governo Provlsorio,
na quai pe�e perdão do resto da

pena que lhe falta cumprir.
Informe o dr. Juiz de DIreito de

Lages.

TERRAS
Lomía que foi assiinado um

decreto incorporando ao patrl
monio nacional os bem dotaes
do sr. Conde d'Eu, consistentes
Im terral nos estados do Para
ná e da Santa Catharina.

Consta mais que o gouroo,
antes de deliberar definItiva
mente sobre este as,sumpto, ou·

TIO grande numero de abalila
dos ]urisconsulLos, qUI deram
parecer de accordo com esta

resolução.

Dl) JornaZ do Rio:
cA depotação do R o Gran

de 110 Sol reunia se ante hon
tem, e a de S. Paulo, bontem,
para combloar qual será sua po
siCão l'espe.cma em frente ái

qlleHões da orgarll5ação politi.
ca, que ora nos preoccupam.

Onvimo!! dizer que, sosten
·tlod-, o governo, relntam lhes
todavia algumas das disposi.
ções do projecto de constitui
ção, sübre tudo as que res

tringem o direito do voto.»

Ca:D1DiO
T}lJLEGRATv1M�4

�

�a�.obio iuu:u.�;rH·'" .0-

bre �ondre8: 22 )! �.�.

Libra- I0866'Y
Do�a .·-":.:SJt06
Fr,.·nco- $4!:l6

,Governo do Estado

O leiloeiro JCJsé Se gui Ju
nior fará um importante leilão

NO DIA 20 DO CORRENTE
garam: A� 1 i HORAS DA MA�HÃJoão da Silva. Medeiros, sua se

na casa n. 38 da rua Jose Veinhora. dous filhos menores e uma

criada, João Adolpho Ferreira de ga, constando do seguinte:
Mello, João 'I'oleutiuo de Souza, Camas, cadeiras, mez is, ar.
Antonio Machado da Rosa, W. Le· manos, gn;Ai(J:\.lonça, lavato
grande, Luiz Lopes, Joaquim SI-

r ros e uiuuos antros moveis
mas, Augusto Sooeller e 1153 im-

migrantes. Em transito: 340 pas- bons e m 'de·oos.

sageiros, sendo 300 immigrautes. Objeéi,)� ,h :11 m:lr ir; bo, leu-

������!!!IIII�., ças, hz()!; r.. :. 'Ij ·t·.i l rei L:', .l· oius���_ 'r{

! eic., etc.
í
�

I
�.

._
.

i
.

"prO"í'.ll.·,,·
'

..
", 'r{·a�I!l.(J' !lara pe-1l.�:' b(}.}} :

t"
l ......

(Do DIAnlU D() CUiVI:I:[IHtCIO, do I'.
di, a quem li\:'r llbd1eC\(1S �ara

lho de 14) dencl(')i, queira maD lU ate o

. J" 'II d
I via 17 do corre0 te.A loLen ellCUl úa VI a e r

__� _

Cômboriú, EsLüllu de SilnliA Ca-! -'--"A -

.

n ,.-..,.

tharina. CObl';1 o direilo de! . Vl.Z"-J
2�OOO annUiWS de quem use1 O tenente-col'o!il,i Joa-
relogi(J de algibeira. lqllim ri'Almeida G:\!ii' Lo-

Esta só Ie.mbra a gen te de! ,

b ., ! bo ri E,7:l tendo ri,,-,:o osCam onu. l -; I

i . 1

""""""=�".-,"".",•.�-"""""�,,,,,-,-,- i nece'�Ranü:-4 pncwn:R :, Flt"U
--

·-----EDi'rAEs I filbo NUf!u'ü G d:1 i Lobo
I

-;:�;p-it:;;I'Ü:�-;:i���'���";:'�-;--;--! d'Eça, paL:i trat,aI.JiJ csellA

E,;ta I epHtiçãlJ : ei!bUe propos-! negocio:4, deolal',!l á.; !)P��
tas, hté O tim do corrr'llle meL: I SOl'lH que lhe sâo devedoras
para a COt):;trucç<lo de uma, ea-t 1traia balibira par3 O serviço da I que devem enten( er·se c()m

barra da Laguna, conforme () �la·1 o rnemo seus filho acerca do
no e condiçÕeS que nesta secra-·I pagamento do seus respe ..

taria SArão apresentados aos eon-..
d b'eurrentes. I

ctlVOS e ltos.
Outrosim, manda o SI'. capitãO Desterro 12 de Novem.

do po�to .f�Ztlr scie�te a todos os

Iboje 1890.propnetarlOS e patroas de canÔas, _r _

que diarIamente traficão neste i BACHAREL
porto. que devem trazer comsigo 'I C A R L OS P A S SOSt"dos os documentos relativos ao

mesmo trafico,afim de apresen tal-!
os quando lhes forem exigidos, i
conforme determica o regula·l
menta das capitanias. i
Capitania do Porto do Estado'

de Santa Catharina, 18 de Novom-
bro (le l890 . .."..Durval Augusto Residencia-Rua do Gene-
Uomes, secretario.

I ralissimo Deodoro-Desterro. nario e snmptuof'f.imo Ror-

'I'belilouroria de ...'a- i
���!!!IIII��!!!IIII'�"'FI"'ift'��"'��" tiLOento rie chapénR para

zenda. I ANNUNCIOS hr)mens, ol'ianças e Renho ..

FORNECIMENTO I -

hO conselho lte fornecirnent0 de �1SPLENnJDOS rRS; f\sElim como em c 8-

viveres ao Bâtalhão de Infanta· J.IJ . péos de 8ó1, recebeu-se pelo
ria n. 25, enfermaria militar e

I
�

b I
.

ultimo vapor uma trilhan-fortalezas d'aste Estado aceita ampeoeH e gus, nunca VIA"

propostas no dia 27 do corrente, to nesta cidade, luz de 100 te variedade.
ás 11 horas da manhã, pàl'ã o vellas. fOl'ça dupla dos ac- 3 Rua de João Pinto 3�fornecimento, durante o l° semes· .

tre de 1891, dos gtlneros e obje·! tuaes belga:;:. Çflenrique de Abreu.
etos constantes da relação que se I NA BRAZILEIRA
acha n 'esta repartição onde se

I .

J
-

B fi t D
.

d
.

f'
-

d oai) on an e emanaprestará to as as ln ormaçoes e

que necessitarslD os concurren-
._--�...._-

tas, os quuds se deverão inscrevo r L d bispara. o concurso até o dia 26 do ampa as e�gadito me�,

As pr1postas que não estiverem

i
E

de har�únia e?� a dita relaç<lo ESPELHOS GRANDES
não serao aceita::;.

�

I um O'l'ande sorlimento de todoThesoul'u ria de Fazenda do tJ.s. aJ

tado de Santa Catharina 10 de. os tamanbos e preços.
Novembro do 1890, -O' inspoc-! A' Brazileira
tor, José Ramos da S. Junior'.! JotJ,o BOnfante DemMia 1�

visorio -Informe o dr. Juiz de 1

Direito da comarca de Iiajahy.
Sauta Varmer (2· despacho).

Requeira ao Goremo da Iln ão.

João Fausto Rodngues Hud
son (2" despacbo).-A' The
sourar ia de Fazenda, para pa
gar, em vuta de sua informa
ção.

Antonio Gomes da Silva (�.
despacho). -Ao Director da Co
lonia Militar, para passar o tI·

tulo do praso de terras,

J. SILVA VASCONCELLOS
um grande sortimento de
ventosas e legitimas bichas

hambtll'guez\ls, encarregau
dose li mesmo de appli
cal-as nas pessoas que del
las necessitarem.

-_ ...�-_.----�

PRACA 15 DE NOVEMBRO N. tI

L -,"'" (Por baixo do

soo
brado do Tele-

e I ao 'O-D;P�N';TNE

"' ........_ .._�.::._-------_._---

COLLEGIO DE )IENINOS
A' rua Alvaro de �arYalhol n, 3
o abaixo assignadc par

ticipa aos Srs. paes de fa
milia e tutores, que abrio
um CUl'S!) de ensino prima
rio para o sexo masculino,
no qual ensina portuguez,
arithrnetica, doutrina chria

tão, historia do Bl'HZi! e sa

grada e calligraphia prati
tica e theorica.

João da Silva Cardoso,

Aviso
AOS EXMS. SRS. MEDICOS

REQUERIMENTOS DESPACHA.DOS )10 DIA.

8 DE NOVEllBRO

Ignacio Martios de Moraes
(6· despacho). - Volte ao JUIZ
Comrmssario de S. José, em vis
ta do parecer do Thesouro.

João Pereira Vldal (2° des

pacho). -Informe a Thesoeraria
de Fazenda.

Manoei Pedro Macbado (2·
despacnoj.i--Indeferido, cm ris
ta das informações.

Silva & C" procuradores do
tenente-coronel Domingos Luiz
da Costa (2· de�pacho).-Vol'e
á 'Ihesouraria de Fazenda,

Pedro Meyer, João Pedro

MeyQr c outros (6· despacbo).
V,dte 30 Thesour», pan arbi
irar í) preço das Tet raso

DIA iO

Caixa !Economic8

Movimento delI} de Novembro
Entrada 6818000
Retirada 2:0558000

1:3748000
Saldo rios depositos na

presente datn 824:670g546
----

'a, hOUDlJla th"nlo - CUl'.::!
.

courp lat a com o Elixir de V-.:llame
e Guaco ás Rauliveir a.

Passageiros
No paquete RtO Pardo, entra

do hontem do B.o e escala, che-

SECÇÃO LIVRE

ADVOGADO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó
de ser procurado das 10 ás 4
horas da tarde.

Acaba de chegar para a barbearia
denominada

PETIT SALON

DIA ti

Jac,')b Gruckert, pede com

prar ao E�tado 66 metros, QUiS
ou menos, de terras de frenle,
com 220 melros de fundos, no

lugar jenominado RIO dos Bu·
gr'iS, na ex-colullla Santa Iz -

bel. -Informe a InLendencia
Municipal de S. José,

Pedro João Dias, preso na

cadeia desta cidade, pede para
ser encaminhada :A petIção que
diriie ao chefe do Gü verno Pro-

PROPRIEDADE DI\:

"

1�

II

no

l=tIEDEL
A melhor preparação para lim

par os �j.ti�",%j'rE8

Pote ... , .. 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeit.o.r-ioe
lá RUE JOSÉ VEIGA 15

CASA ESPECIAL
DE

CHAPÉOS
A divisa da l'.lORSa casa

foi é e será �ompt'e, em to
ria a epocha: Vender barato
para venoer muito! Emcha

péos nào se encontra um

i'<ortimento tão v'uiado e pa
ra todos (JS preç,)s, como

n 8Rte e8 tabelecimen to, que
tem Rempl'e um extrao('di-

o 'JORNAL'
Precisa-se de

vendedores para'
esta folhar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal {tU Coma.elo

A BRAZILEIRA
MAGENLIQUOR

recebeu de Pariz
Lindos tapetes para sala e para quarto; capachos; Machinas de costura e ditas

para copiar cartas; Bonitos relógios de pare lei Lamparinas de diversas qualidades;
Lnpis de pau, muitas qualidades; Balas de jogai', sortidus; Colletos pura seuhores;
Meias pa1'8 homens, senhoras e creauças; Vestidos em caixa;

SORTIMENTO DE FAZENDAS:

6�A�Ul�A K!\�LlVEtRl�
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

O

LICOR ESTOMACAL
to

O l-
H t.
E-t C
<

PARA USO COMMUM
�

� �
O �
8 ACTIVA o APPETITE ..
in (

'"

� E CONFORTA O ESTOMAGO�
O

A PVfoYado pel& Inspectoria Geral de By�igne do Brazilp
CI
I-f

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889...:I

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

hANTA OATBARINA

LINDAS GAIOLAS PARA PASSAROS

Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas pal'a cama, de varias côres, Co
pGA, grande quantidade e variedade em pl'(�ÇOS e qua li dade: Calices, compoteiras,
pratos de vidro, manteigueiras, garrafas para vinho, etc., etc., etc.

Linha de crochet; Esearrudeiraa; variedade de car teirus; Gr.mdes espelhos
ovees: Qnadt'os de paysagens e de figuras, etc., etc.

Não comprem em qualquer outra casa, sem primeiramente visita
rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor.

Venhão ..... Venhão

A' BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO

'I�OSSES
PRQDtrCTOS

DB

J. p:_ LAROZE
... ,.11_ •• lJgie.... d� IratU
tonu. DBS tiONS-ST-PAUI.
� ...... c:::---

Iar�e Dep'lU"ativo
.

cie ",CI di! 1araIl,. a.marP. 110
loclnretO de PC)tas8i�

R'J!l�io infªlIiv�1 eon.trer ai Affecçõe.
cacHJ'jJhulolllf. tqbercálo,aa,cancro,,,,,
rhllumatic�l ,umord brqn'X'f. ,g_l�ndular no PeJ.'o,. àc�dB1lt�, 6yph,lltJCOl
,ecu�, � fln'ciario., etc., etc,

Xarope Laroze
de oasca de laranja amarga

Recommendad por todos Oi medlcos
para regularizar ai funcções do uto
mago e do intertino,

Xarope Ferruginoso
de caSCa de laranja e de quassla

JJIlarga, ao

Proto-Iodureto de Perro
O e,tado liquido é o melhol' meio de
inocular o ferro contra as cM'os paZ/i
dll3, ar /lorel brancas, as irregulari
dadu e falta demenst\ .;;ação, a anemia
II o ,'achitismo.

Xarope Sedativo
de CUca dalaraDja amarga, ao

Bromnreto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as alfecçõe, d6 coração, das
viar digeltivas e rcspil'atorias, nas ne·
vralgias, na opile(.Jsil", no hysterismo,
na. nevrose. em gel'al,na insomnia das
criançar durante operiodo de dentição.

lepolitol em todas ."': ];oas Pharmaoiaa
I Drogarias do Brasil.

Fl\ZENDAS

t,LIOUOR STOMACHIC

n:81181 [IHI�l iInu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica q148 cura, s

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c... recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em c
de J. Fl!.l,f\É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successcr de M. fia

_, _ _ --
---'------------.---.-- ---1

RI}rmjW� ��E �URf\
SFM mn NRM MOD[FICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLAND
RIO J:::>E .:r.AN"EIH,'--'

Auctorlsados por decreto mperial e J.eT''lrtamento
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de OU?'/') de
1· classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio

Prata e Berlim

::"!HSll, a�obá·'e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as moles
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escropbulas ccrheuma
mos» agudos ou cbronícos e todas as aitecções de origem syphilitica, por m
rebeldes que tenham SIdo a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâ
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pcís não contém m
curie e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares' 8
produzir a menor cólica.

'

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilit
,ligestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a en

queca, âatulencíe; prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemia

h,Ypoemia i!lter-tropi?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd
pICOS e beri-bericos, mfiltracões do rosto e pés, combate e:tiII.cazmente a esc
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos res

ta�os na cura das moles�ias das vias respiratorias! catarrho pulmonar, br
ehJtes agudas ou chromcas, hemoptyses, larJ'ngIte, broncorrhéa, coqueluc
alilthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes
inflammações do figado e baço, hepatite,ccsplenites agudas ou ehronicas», de
das ás febres intermittentes e perniciosas.

.Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre qu
o_rgamsmo reclamar resta.u:adn energico, como na anemia, chlorose, limp
psmo, escrophulas, rachItlsmo e perdas de forcas e debilidade é de gra
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanhll.m bull
onde são mdICados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realis8,das
condições difficeis.

�����&� � �����OO��� �
TE-IYMO.LIN·A

DE RAULIVEIRA
.

Excellente cos.metico, a�provado e aothorisa'do pela inspec
na Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa Rio
Janeiro.

Preparado oDoffensi vo e mnito usado para curar as Espinhas
(oslo, Racbas dos labios, desLróe completamente as sardas e qua
'luer manchas da. pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

Recomenda-se ao publico Ú xarop? I ,J. '.,. .
' '

. I, ..j 'J ..] ).)
•

,�
de ANGICO COMPOSTO.. approv!ido IUL \,1. ;,�S ljlJ.1 ", ,.ul:::· e ve-uoos

pela Exma. Junta de Hygiene Puhlicaç ] em c� ixa, chapêos modernos pamaravilhoso medicamento, prepsrado ", 'l ' , , I], ., .hi ..

eom a deeantada gomma deangicadoi,(I senn.».: Lql.í�',e mezes,
Pará e alcatrão de Noruega. E'effi.c8,z.ca!X�S de muuca , e h'1:tlmenl(\
para todas as enfermidades do peito i ,..., L •

" b '

agudas ou chronícas, como sejão: i
ruuu» (.lJu::,,� UI),\ e onua rece

bronchites,eatharros, defluxos, tosses, i beu de Pariz.
rebeldes, asthma , etc. IEste excellente medicamento prepa- í

A BRAZILElRA

!����!���oa�i:�1�d��:::;:�1a:::� I J\ O � P ,\ D � I fi O o ,lln-PH.ÀRMAC1A POPULAR, l � fi J� �
I •

I O a baixo a!'�i gnarlo veo �

I de ;t súa padaria na Palho

'ça,com casa e todo!ol nH uten
I "ii o..; e boa fi'eguf'zia, por

I não ser () offici» compa tiv-I
I com fi sua saude. Informa

lçõesnasuB casa.

I Xuiz Emmal.

DOENÇAS
DO

ESTOlVlAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regularuam as

Funoções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o sel/o ortiolal do Gorerno
francese e a nrma J. FA YARO.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS
--"'-'-"�_._-----

RAULINO HOR.N & OLIVEIRA
uolcolI {'obricanteli �� proprietario.

PARA

LAMPARINA

DA VABRICA D� OL�O�
DE

GuilheT'me Schee,ffeT'
BLLTl\tl:EJYf.A.U

Queima abso\utamente sem

chpir'l ou' furn�ça, qualidade que
ontros oleos não POSS)Hlm.

vendo-se em latas ,lo 1 kiln e

"'!li 11�2 gêl ['rafa�.

chegou directamente caixi�
nbas de gommi:l, almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

FABRIC�AÜEcI( FUMO! FUMO
ARATACA

PremIada com uma mensão honro
sa na Exposição Universal de 1888.

Continua a te I' grande
sortimento dt: cal fina e de

superior qualidade.
Trata se com o seu pro

prietsl'io, abaixn assiglla·
do, na fabl'Íca ou na Slla "e

sidencia da Ponta Alegre.
Chrtltuvt%o Nun,,, PÚ'e"

Ple/lDO E EM COR�lll
SUPERIOR E B.ARATO

Este fumo reune tOdas as qualidades precisas pa·
ra fazer-se apreciar pelos entendedores: Em curda
1$400 ° kilo, picado 1$500.

Palhas superiores a "-00 r!!!l. o kilo

REPUBLICA 7

DO HESPANHA
7 RUA DA

CHARUTARIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




